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    Dedico este livro — e tudo o que fizer — para a responsável por tudo o que eu sou, minha veinha. Minha mãe.


  




  

    



    Prefácio 
por Fábio Porchat





    Muito fácil falar de Jesus. Quero ver falar de Maomé! Você não é metido a corajoso? Zombando da fé alheia? Então cadê a piada sobre Alá? Isso é típico de um humorista que não tem a menor graça e quer chamar a atenção de algum jeito. Ao invés de fazer piada, faz escárnio. Saudades de Chico Anysio. Esse sim comediante genial que divertiu a todos e não precisou apelar para esse tipo de covardia. Saudades de Golias, Zé Vasconcelos, Grande Otelo… Você precisa nascer de novo para chegar aos pés deles. Você pode rir agora, Afonso, mas a verdade é que você vai ter que prestar contas ao divino depois. Aí eu quero ver. Vergonha o país ter gente como você, que se diz comediante quando na verdade é só um moleque desrespeitando a fé alheia. Respeite quem acredita. Depois acontece alguma coisa com você ou seus familiares e vai vir chorando falando de liberdade de expressão. Liberdade de expressão não protege pessoas que vilipendiam a fé, que humilham o crente… E é o tipo de gente que no primeiro balanço do avião começa a rezar e pedir “pelo amor de Deus”. Tanta coisa pra fazer piada, pra que falar sobre esse assunto? Quando você morrer, você vai pro inferno e eu vou dar risada! E não me surpreenderia se você morresse jovem. Seu merda! Babaca! Vem contar essas piadas na minha cara se você tiver coragem. Não vem, né? É porque é um cagão que só tem coragem de falar de Deus e Jesus. Por que não faz piada com Maomé?




    



    Enfim, esse looping é infinito. Bem-vindo, Afonso, ao fantástico mundo dos cristãos que odeiam, que ameaçam sua vida, que querem teu mal, que desejam coisas horríveis pros outros, que nunca leram a Bíblia, que não fazem a menor ideia do que pregava esse cara incrível que foi Jesus e que não entendem que quem o matou tinha exatamente esse tipo de pensamento aí de cima. Esse livro é pra quem tem humor. Tipo Deus. Deus tem humor. Pelos rumos que a humanidade tem tomado, um tipo de humor de gosto muito duvidoso. Mas humor. Que nem esse livro.


  




  

    



    Apresentação




    O Evangelho Segundo um Humorista é um apanhado de cenas, esquetes, crônicas e textos sem um gênero definido, baseado nas premissas do Velho e do Novo Testamento.




    O intuito do livro não é diminuir, nem tirar sarro da fé de ninguém, muito menos zombar das religiões, mas sim, pensar nas inúmeras possibilidades sobre o que poderia ter acontecido se um Evangelho tivesse sido narrado por um humorista, usando como referência as histórias bíblicas mais conhecidas do imaginário popular, pensando em novas situações ou apresentando outros pontos de vista sobre as histórias já existentes.




    A ideia é brincar com as possibilidades: “e se Adão tivesse vergonha de falar com Eva por não ter autoconfiança?”, “imagine que doido seria se tivesse um comediante se apresentando durante a Santa Ceia?”, ou então, “não seria engraçado se Jesus tivesse que fazer pão sem glúten e sem leite para os intolerantes?”




    Se você é um religioso fervoroso, vai se divertir com as referências; se você não é um religioso, vai se divertir com as “viagens”. Eu acredito que Jesus, se estivesse vivo, daria boas risadas com as histórias aqui imaginadas.




    Afinal, dizem que a Bíblia foi um livro soprado por Deus e, se a criatividade é um sopro divino, talvez esse livro também tenha sido soprado por Deus.




    Como dizem os religiosos: “amém!”. Como dizem os humoristas: “divirta-se!”


  




  

    



    
prológo  
Uma ideia divina




    Estávamos no começo de março, segunda onda da pandemia. Eu estava impedido de fazer shows por conta dos lockdowns à brasileira: fecha, abre, fecha… Já passava das duas horas da manhã, eu tinha recém-assistido A vida de Brian, do Monty Phyton, estava no meu escritório, escrevendo para a “Minhocazine” uma cena sobre José e Maria fazendo o chá de revelação de Jesus.




    Quando terminei de escrever, ouvi uma risada e um “boa”. Olhei em volta e não tinha ninguém, mas eu ouvi uma risada, com certeza. Devia ser coisa da minha cabeça… reflexo da saudade dos palcos e do riso da plateia… Ou talvez tenha sido a geladeira: chega uma certa hora da madrugada que ela começa a fazer uns barulhos como se estivesse reclamando da vida dela. Pensei: “Começaram as lamentações…”, mas eu tinha quase certeza do que escutei! Foi uma risada seguida de um “boa”, não uma reclamação. Enfim…




    Fiquei olhando para a tela, pensando o que mais eu poderia escrever. Então, a mesma voz que tinha dado risada falou:




    — E se você escrevesse mais cenas assim? Imaginando cenas baseadas em passagens bíblicas?




    Olhei em volta. Com certeza, não era a geladeira! A princípio, achei que fosse a voz na minha cabeça. Sabe? Aquela voz que você tem, que é você, mas que não parece ser, que é quem conversa com você sem você falar? Uns dizem que é a consciência, eu chamo de “meu eu enxerido”. Então respondi em voz alta para o meu eu enxerido:




    — Escrever uns textos tipo crônicas? Cenas?




    Veio a resposta:




    — Sim. Nessa mesma pegada que você escreveu essa última.




    



    Aquela não era a minha voz. Geralmente a voz da nossa cabeça é a nossa, mas numa personalidade mais madura e que só a gente ouve.




    — Quem está falando?




    — Como assim “quem está falando?”.




    — Essa voz que está na minha cabeça, mas não é a minha voz. Eu tenho certeza!




    — Ainda bem que eu não tenho sua voz! Imagina? Sempre que fosse responder alguém ter essa voz de gato arranhando um quadro negro?




    “Eu devo estar enlouquecendo”, pensei. Agora sim era a minha voz falando, a enxerida, metida a adulta que fica na minha cabeça.




    — Não está. O que não quer dizer que já não seja. Você entendeu.




    — Sério, eu estou ficando com medo! Quem está aí?




    Fiquei congelado na minha cadeira, com um medo de levantar e dar de cara com um fantasma! Não que eu tenha medo, mas também não quero que venham conversar comigo. Então, a voz na minha cabeça começou a orar — ela é mais espiritualizada que a voz externa: “Deus, se o Senhor está aí, me ajuda! Estou ouvindo algo… Que seja do bem! Se for do mal, por favor, leve para o caminho da luz pois deve estar sofrendo!”.




    — Está bem… Para quem não ora desde a última vez que uma menstruação atrasou, você foi bem. — Era a mesma voz que falou comigo um pouco antes, ela respondeu à tentativa de oração da voz na minha cabeça.




    — Oi?




    — Esquece. Eu disse “está bem”, se aparecer alguém sofrendo eu levo.




    — Quem está falando?! Pelo amor de Deus!




    — Isso.




    — Isso o quê?




    — Você acabou de dizer.




    — Deus?




    — Nossa, bicho. Ainda bem que você virou comediante! Se tivesse que ter estudado…




    — Deus… Deus? O Criador?




    — Ora, ora, temos um Sherlock Holmes aqui!




    



    — Mentira que Deus está falando comigo… Puta que pariu!




    — Por isso eu evito, é sempre essa reação.




    — Deus, o que fazes aqui?




    — “Fazes”? O que aconteceu que, do nada, você voltou para século XIV, no ano de 1500?




    — Desculpa, achei que vocês falavam assim por causa da Bíblia. Estou nervoso!




    — Tu estais? — Deus falou e riu.




    Tudo isso acontecia na minha cabeça. Então eu pensei: “E se for o diabo?”




    — Eu não sou o diabo e não são três da manhã ainda. Ele não chega antes do horário.




    Eu travei de medo.




    — É brincadeira! Calma! “Relaxes”.




    — O que o Senhor está fazendo aqui?




    — Eu sempre estou aqui, esqueceu? Onipresente.




    — Sempre? — Perguntei com um pouco de vergonha.




    — Sempre.




    — Sempre, sempre? — Insisti, esperando uma resposta negativa, um “às vezes, não”.




    — Cada milésimo de segundo.




    “Que vergonha!” minha voz madura falou na minha cabeça.




    — Relaxe, já vi coisas piores.




    — Por que o Senhor veio falar comigo?




    — Porque estava lendo o seu texto do chá de revelação e gostei, aí achei que você deveria escrever mais.




    — Escrever mais?




    — Sim, escrever mais cenas nessa linha.




    — Mas eu só tive essa ideia.




    — Vai ter mais.




    — Será?




    — Está duvidando de Deus?




    — Desculpa, mas penso: “Será que compensa?”




    



    — Você não está fazendo nada, não tem show para fazer e nem lugares para testar as besteiras que você escreve…




    — Sim, mas o Porchat e o Porta dos Fundos estão fazendo isso há quase dez anos!




    — É eu gosto muito do humor deles, mas eles não inventaram o estilo. Outros já faziam antes e continuarão fazendo. Eu gosto da linha que você escreve e acho que como você… Como posso dizer sem te ofender? Como não está fazendo bosta nenhuma, poderia escrever.




    — Seria tipo o quê?




    — Tipo um ponto de vista sobre as histórias já contadas.




    — Um evangelho?




    — Um evangelho segundo um humorista.




    — Nossa, então eu seria tipo um apóstolo! E o Senhor está soprando o livro para mim!




    — Menos, garoto. Dê uma segurada.




    — Desculpa…, mas a ideia é boa. Vou fazer.




    — Faz, é boa sim. Muito boa, aliás. Eu falei para o Porchat, mas como ele é ateu, não me ouviu.




    Eu fiquei em silêncio. A voz na minha cabeça também. Ele também.




    — Calma aí. Você é ateu?




    — Não, não sou! Primeiro porque, se eu fosse, eu não estaria te ouvindo; segundo, eu só tenho o segundo grau e, terceiro, eu gosto de pagode. Já viu um pagodeiro ateu? Não tenho os pré-requisitos. Fora que, se eu viro ateu, minha mãe ia me dar uma surra!




    Deus deu risada.




    — Então, está bem. Escreva.




    — E vai vender muito?




    — Aí já foge do meu controle.




    — Ah, fala, vai?




    — Não.




    — Fala, Deus!




    Silêncio




    — Deus?




    



    Silêncio.




    — Deus, fala comigo!




    Silêncio. “Foi embora”, pensei.




    — Eu não indico você ficar falando isso em voz alta, vão achar que você é doido. Não que você não seja…
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